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Livro Segundo
Cap. VII – Retorno à vida 

corpórea

Infuência do Organismo

q. 367 a 370.



  

“[…] aquele que não se detém na superfície, 
que vê além do efeito material, encontra 

sempre alguma coisa para aprender; […].”

(KARDEC, Revista Espírita 1859)



  

367. Ao unir-se ao corpo, o Espírito se identi-
fica com  a m atémria?m

“A matéria é apenas o envoltório do Espírito, 
como a roupa é o envoltório do corpo. Ao 
unir-se ao corpo, o Espírito conserva os atri-
butos da natureza espiritual.”

Identifcar-se:
1 - Fazer com que fque igual; tornar-se semelhante; igua-
lar-se. (DICIO.COM.BR)

2 - confundir-se com. (HOUAISS)



  



  

“A alma é o ser inteligente; nela está a sede 
de todas as percepções e de todas as sensa-
ções; sente e pensa por si mesma; é indivi-
dual, distinta, perfectível, preexistente e so-
brevivente ao corpo. O corpo é o seu invólu-
cro material; é o instrumento de suas rela-
ções com o mundo visível. Durante sua união 
com o corpo, ela percebe por meio dos senti-
dos, transmite seu pensamento com a ajuda 
do cérebro; separada do corpo, percebe dire-
tamente e pensa mais livremente.

                                     §]=>



  

Tendo os sentidos uma importância circuns-
crita, as percepções recebidas por seu inter-
médio são limitadas e, de alguma sorte, 
amortecidas; recebidas sem intermediário, 
são indefnidas e de uma sutileza que nos es-
panta, porque ultrapassa, não a força huma-
na, mas todos os produtos de nossos meios 
materiais. […].” (KARDEC, RE 1866)



  

368. As faculdades do Espírito são exercidas 
com  total liberdade após a sua união com  o 
corpo?

“O exercício das faculdades 
depende dos órgãos que lhes 
servem de instrumento. A 
grosseria da matéria as en-
fraquece.”



  

“No Espírito, a faculdade de ver é uma pro-
priedade inerente à sua natureza e que resi-
de em todo o seu ser, como a luz reside em 
todas as partes de um corpo luminoso. É 
uma espécie de lucidez universal […] para a 
qual não há trevas, nem obstáculos mate-
riais. […] No homem, a visão se dá pelo fun-
cionamento de um órgão que a luz impres-
siona; não havendo luz, ele fca na obscurida-
de. No Espírito, como a faculdade de ver é 
um atributo próprio, abstração feita de qual-
quer agente exterior, a visão independe da 
luz.” (KARDEC, comentário à q. 247)



  

368-a) De acordo com  isso, o envoltório m a-
terial seria um  obstáculo à livre m anifestação 
das faculdades do Espírito, com o um  vidro 
opaco se opõe à livre em issão da luz?m

“Sim, e muito opaco.”

Pode-se também comparar a ação que a matéria 
grosseira do corpo exerce sobre o Espirito à de 
um charco lodoso, que tira a liberdade dos movi-
mentos  do nele mergulhado.
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369. O livre exercício das faculdades da alm a 
está subordinado ao desenvolvim ento dos ór-
gãos?m

“Os órgãos são os instrumentos 
da manifestação das faculdades 
da alma. Essa manifestação se 
acha subordinada ao desenvolvi-
mento e ao grau de perfeição 
desses mesmos órgãos, como a 
excelência de um trabalho o es-
tá subordinada à qualidade da 
ferramenta.”



  



  



  

370. Pode-se deduzir, da infuência dos ór-
gãos, um a relação entre o desenvolvim ento 
dos órgãos cerebrais e o das faculdades m o-
rais e intelectuais?m

“Não confundais o efeito com a causa. O Es-
pírito dispõe sempre das faculdades que lhe 
são próprias. Ora, não são os órgãos que dão 
as faculdades, e sim as faculdades que im-
pulsionam o desenvolvimento dos órgãos.”



  



  



  

370-a) Sendo assim , a diversidade das apti-
dões entre os hom ens se deve unicam ente 
ao estado do Espírito?m

“Unicamente não é o termo exato. O princí-
pio dessa diversidade reside nas qualidades 
do Espírito, que pode ser mais ou menos adi-
antado. Mas é preciso que se leve em conta a 
influência da matéria, que entrava com mai-
or ou menor intensidade o exercício de suas 
faculdades.”



  

Comenta Kardec:

“Ao encarnar, o Espírito traz certas predispo-
sições. Admitindo-se para cada uma delas 
um órgão correspondente no cérebro, o de-
senvolvimento desses órgãos será efeito e 
não causa. Se as faculdades estivem seu prin 
cípio nos órgãos, o homem seria uma máqui-
na sem livre-arbítrio e sem a responsabilida-
de de seus atos.



  

Fora preciso admitir que os maiores gênios, 
os sábios, os poetas, os artistas, só são gê-
nios porque o acaso lhes deu órgãos espe-
ciais; conseguintemente, sem esses órgãos, 
não teriam sido gênios e o último dos imbe-
cis poderia ter sido um Newton, um Virgílio, 
ou um Rafael, desde que se achasse provido 
de certos órgãos. Essa suposição se torna 
mais absurda ainda, quando aplicada às qua-
lidades morais.



  

Assim,  segundo esse sistema, um Vicente de 
Paulo, se a Natureza o dotara de tal ou tal ór-
gão, poderia ter sido um celerado e o maior 
dos celerados só precisaria de certo órgão 
para ser um Vicente de Paulo. Admiti, ao con-
trário, que os órgãos especiais, se é que exis-
tem, são consequentes e se desenvolvem pe-
lo exercício da faculdade, como os músculos 
por efeito do movimento, e nada tereis de 
irracional.



  

Tomemos uma comparação trivial, à força de 
ser verdadeira. Por alguns sinais fsionômicos 
se reconhece o homem que se entrega à be-
bida. Serão esses sinais que fazem dele um 
bêbado ou será a embriaguez que nele impri-
me aqueles sinais? Pode dizer-se que os ór-
gãos recebem a marca das faculdades.” (KAR-
DEC, comentários q. 370-a)



Na obra Muitas vidas, uma só 
alma, o Dr. Brian Weiss nar-
ra um caso curioso de EQM:



Durante a internação, ela teve uma parada 
cardíaca e entrou em coma. Os médicos 
lutaram freneticamente por ela e pediram 
ajuda a seu cardiologista. Ele entrou cor 
rendo na unidade de terapia intensiva e, com 
isto, deixou cair sua caneta de ouro, que foi 
parar debaixo de uma janela. Durante uma 
rápida pausa no processo de ressuscitação, 
ele a recuperou.                                   ==>

“[…] A paciente, uma 
senhora idosa e diabé-
tica, havia sido hospi-
talizada para exames 
médicos. 



Mais tarde, a mulher contou que, enquanto a 
equipe trabalhava, ela flutuara sobre seu pró 
prio corpo e assistira a todo o procedimento 
de um ponto acima da mesa de remédios, 
perto da janela. Ela via tudo que estava acon 
tecendo em volta de seu corpo, ouvia tudo o 
que os médicos diziam, mas, para sua frustra 
ção, ninguém podia ouvi-la.
Os esforços dos médicos deram resultados e 
a mulher voltou à vida.

                                                          ==>



– Eu assisti a todo o procedimento – ela dis-
se a seu cardiologista.
Ele ficou atônito.
– Não é possível. Você estava inconsciente. 
Estava em coma!
– Bonita aquela caneta que você deixou cair 
– ela continuou –, deve ser valiosa.
– Você viu?
– Claro, caiu perto da janela, mas você foi lá 
recuperá-la – ela contou, e passou a descre-
ver a caneta, a sequência das pessoas que 
entraram e saíram da UTI e o que cada um
                                                          ==>



havia feito, coisas que ninguém poderia sa-
ber sem ter estado lá.
O cardiologista ainda estava abalado dias de-
pois quando me contou o caso. Ele confirmou 
que tudo o que a mulher dissera tinha de fa-
to acontecido e que as descrições eram pre-
cisas. E não havia dúvida de que ela estava 
inconsciente. Além disso, ela ficara cega há 
cinco anos! A alma podia ver; seu corpo, 
não.” (BRIAN WEISS, Muitas vidas, uma só alma, p. 14-15)
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